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RESUMO 

 Este trabalho tem como objetivo analisar o comércio bilateral entre o Brasil e os 21 países 

participantes do bloco econômico Cooperação Econômica da Ásia e Pacífico – APEC, os 

países participantes desse bloco são: Austrália, Brunei, Canadá, Cingapura, Chile, China, 

República da Coréia, Estados Unidos da América, Filipinas, Hong Kong, Indonésia, Japão, 

Malásia, México, Nova Zelândia, Papua Nova Guiné, Peru, Rússia, Tailândia, Taiwan e Vietnã. A 

análise do presente trabalho será através do uso da classificação dos produtos das pautas de 

exportação e importação por níveis tecnológicos e de fatores determinantes da variação do 

comércio para o ano de 2015. Além disso, será analisada qual a participação dos níveis 

tecnológicos para os produtos comercializados (exportações/ importações) entre o Brasil e 

cada parceiro comercial da APEC, verificando dessa maneira quais são os principais parceiros 

bilaterais do Brasil que integram a Cooperação Econômica da Ásia e Pacífico. A metodologia 

usada para se obter o objetivo central do trabalho é o Modelo Gravitacional de Comércio, 

sendo as seguintes variáveis usadas para a estimação dos modelos: PIB, distância geográfica e 

fronteira, essas variáveis são amplamente utilizadas na literatura para o comércio bilateral. Os 

resultados obtidos, de maneira geral, foram que existem diferenças entre o que o Brasil 

importa e exporta dos países desse bloco econômico, porém, os maiores importadores e 

exportadores dos produtos brasileiros são os mesmos.  Verificou-se que o produto interno 

bruto e fronteira possuem um efeito diretamente proporcional sobre o Comércio Internacional, 

enquanto à distância possui um efeito inversamente proporcional.  Os resultados mostram que 

a variação do PIB tem um efeito significativo em produtos com maior nível tecnológico.  

 

Palavras chave: Comércio Internacional; Brasil; APEC; Modelo Gravitacional, Níveis 

tecnológicos.  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Em períodos de recessão econômica, o mercado interno deixa de ser atrativo para as 

empresas locais, e estas buscam meios de manter suas vendas e produção em alta, tornando o 

mercado estrangeiro interessante aos olhos dos empresários do país, não apenas interessante, 

como lucrativo. O verbo exportar significa muito para aqueles que trabalham no ramo 

exportador, pode significar lucro quando o mercado doméstico não é rentável, porém pode 
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significar perda quando por algum motivo, enviar seu produto para fora do país acaba virando 

prejuízo. Em contrapartida, importar também é necessário, afinal nenhum país é auto-

suficiente. Em um contexto globalizado, onde os países são interdependentes, as relações 

financeiras, comerciais e diplomáticas são extremamente importantes e valorizadas.  

Como as relações econômicas internacionais são importantes e valorizadas, existem de 

fato inúmeros estudos que avaliam e identificam as vantagens e desvantagens dessa 

interdependência e vários métodos para essa avaliação. Trazendo para o âmbito nacional, o 

comércio bilateral brasileiro, entre o Brasil e outro parceiro comercial ou bloco econômico, 

tem sido muito examinado ao longo dos anos, devido ao seu valor frente a economia do país. 

Um método para analisar essa valorização, são os modelos gravitacionais, que de acordo com 

Azevedo (2004), esses modelos gravitacionais admitem que o comércio entre dois países seja 

diretamente proporcional ao produto de suas rendas e inversamente proporcional à distância 

entre eles, uma analogia à fórmula da atração gravitacional entre duas massas sendo o uso de 

modelos gravitacionais para estimar o fluxo de comércio surgiu no início dos anos 1960, com 

os trabalhos pioneiros de Tinbergen (1962), Poyhonen (1963) e Linnemann (1966). No Brasil, 

dado as informações de Silva; Almeida e Oliveira (2007), trabalhos de aplicações do modelo 

gravitacional como as de Piani e Kume (2000), Sá Porto (2002), Azevedo (2004) e Azevedo 

et al. (2006), avaliaram os efeitos do fluxo bilateral de comércio brasileiro, destacando o 

impacto de blocos ou regiões comerciais selecionados.  

Este artigo tem por objetivo analisar o comércio bilateral do Brasil com o bloco 

econômico APEC – Cooperação Econômica da Ásia e Pacífico através da utilização do 

modelo gravitacional tomando como base, dados em corte transversal (cross- sections), 

desagregando os dados do bloco econômico por países, sendo que são 21 países participantes. 

Empregando as informações de exportação e importação e classificando-as em níveis 

tecnológicos conforme Carmo et al. (2012), o fluxo comercial será observado através dos 

níveis tecnológicos dos produtos da pauta exportadora e importadora brasileira relacionado 

aos membros do bloco Ásia-Pacífico. Além de serem analisados os níveis tecnológicos dos 

produtos comercializados pelos países da APEC com o Brasil e a participação dos maiores 

parceiros comerciais, além disso, verificar qual país da APEC teve maior participação no 

comércio internacional com o Brasil, e verificar qual foi o nível tecnológico que mais foi 

exportado e importado no comércio Brasil com os 21 países membros do bloco analisado. 

O artigo esta dividido em cinco seções, contando com esta introdução. Na próxima 

seção temos a revisão de literatura, a qual esta subdividida em três partes: O Comércio 
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Internacional Brasileiro, APEC – Cooperação Econômica da Ásia e Pacífico e Literatura e a 

importância dos níveis tecnológicos para o Comércio Internacional, em seguida a metodologia 

onde se encontra a fonte dos dados e o modelo gravitacional para o comércio bilateral entre 

Brasil e países da APEC, posteriormente a análise de dados e para sumariar esta pesquisa a 

conclusão dos resultados.  

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 O Comércio Internacional Brasileiro  

 

Quando um país tem sua economia aberta, ou seja, interage com os demais países ao 

redor do mundo seja de forma econômica, comercial ou diplomaticamente, faz com que sua 

população tenha algumas escolhas a serem feitas. Escolhas como o dilema de comprar ou 

poupar, mas caso a escolha seja comprar, mais uma decisão deve ser tomada, que é em 

relação a comprar produtos domésticos ou estrangeiros. Um agente que decida comprar ativos 

se deparará com a opção de comprar ativos estrangeiros ou domésticos, um comerciante na 

hora de vender sua mercadoria afrontará com a mesma questão, vender para o mercado 

interno ou para o mercado externo. Essas decisões ou transações são chamadas de importação 

e exportação que afetam a balança comercial de um determinado país. A balança comercial é 

um indicador econômico que mede a relação entre as exportações e as importações de um 

país, estado ou município. 

 Segundo o Banco Central do Brasil, no ano de 2015, a balança comercial brasileira 

terminou com um saldo superavitário acumulado em US$ 19. 673 bilhões, com um saldo das 

exportações de US$ 191.134 bilhões e um saldo das importações de US$ 171.461 bilhões. O 

saldo do ano de 2015 foi o melhor resultado anual desde 2011 – nesse ano a Balança 

comercial possuiu um saldo superavitário acumulado de US$ 29.793 bilhões. Entre os anos de 

2011 e 2015, a balança comercial apresentou uma queda de 34% em seu saldo, apesar de 

ambos os anos manterem a balança comercial positiva.    

Em 2015, a Ásia foi o continente que mais comprou produtos brasileiros, com 33,1%, e 

em segundo lugar, América Latina e Caribe com 20,5% de participação, como pode ser 

observado abaixo na Figura 1. O país com maior participação nas exportações brasileiras, 

segundo o Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comercio Exterior – MDIC foi a China 

com 18, 6%.  
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Figura 1 – Destinos das Exportações Brasileiras (%) para o ano de 2015. 

 
Fonte: Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do 

MDIC/SECEX, Janeiro de 2016. 

No ano de 2015, o continente asiático além de ser o maior importador dos produtos 

brasileiros, ao mesmo tempo é o maior exportador de produtos para o Brasil. A Ásia foi 

detentora de 32,5% das importações brasileiras em 2015, em seguida com 21,4% está a União 

Européia que nesse ano foi o segundo destino que o Brasil mais importou produtos. A China 

manteve-se em primeiro lugar entre os países que o Brasil mais importa com 17,9%, 

concluindo que a província chinesa é a maior comerciante do Brasil.  

 

Figura 2 – Origem das importações brasileiras (%) para o ano de 2015. 

 
Fonte: Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do 

MDIC/SECEX, Janeiro de 2016. 

 

Neste estudo, o país analisado será o Brasil e seus parceiros comerciais do bloco 

econômico Cooperação Econômica da Ásia e Pacífico (APEC) no ano de 2015, dada a 

extrema importância que os países participantes desse bloco possuem na economia e no 

comércio brasileiro. 
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2.2 APEC – Cooperação Econômica da Ásia e Pacífico  

 

Num contexto de globalização financeira, a formação e consolidação de blocos de 

comércio e as buscas para formação de novos megamercados marcam o desenvolvimento de 

um novo padrão de competição internacional entre as economias (Boldrin; Almeida; Grasil, 

2006). Fazer trocas é de extremo valor, a criação de blocos econômicos favorece muito seus 

membros, disponibilizando tarifas menores entre seus parceiros e até mesmo o livre comércio 

sobre os participantes desses blocos, além de facilitar a entrada e saída de pessoas. 

Os blocos econômicos e países de mercados mais dinâmicos – União Européia, Ásia, 

Tigres Asiáticos, Oriente Médio, European Free Trade Arrangement (EFTA), Europa 

Oriental, Estados Unidos, Nafta e Mercosul – têm mantido relações comerciais com a 

economia brasileira. Por conseguinte esse trabalho foi focado no bloco econômico APEC, 

com o intuito de verificar o comportamento do Brasil e suas relações comerciais com bloco da 

Ásia – Pacífico. O relacionamento Brasil-Ásia inicialmente foi dado através do Japão, por um 

longo período, tendo posteriormente avançado em direção à China. E assim sucessivamente, a 

Ásia-Pacífico. Para os asiáticos, comercializar com o Brasil é algo vantajoso porque assim 

garantem produtos, principalmente, alimentícios e commodities; enquanto para o Brasil, 

comercializar com esse continente é de extrema importância, visto que, importa produtos de 

alto valor agregado além de atrair investimentos, sendo visto que o país ainda é muito 

dependente de capital estrangeiro. Sendo que os benefícios dessa comercialização só existem 

devido à diferença na produtividade do trabalho nos países (Krugman; Obstfeld, 1999). Seria 

quase que impossível atualmente, um país se desenvolver sem possuir um acordo ou uma 

parceria com blocos econômicos, isso é algo que está presente no cenário internacional como 

destaque há alguns anos. Todavia a formação de blocos econômicos não é algo da atualidade, 

e não seria novidade se a Ásia não se movimentasse para formar um, não somente um, mas 

vários blocos entre o próprio continente e com países não pertencentes a este. 

Em 1989, foi criada a Association of The SouthEast Asian Nations – ASSEAN – com 

12 membros. Em 1993, a ASSEAN recebe outro nome tornando-se um bloco econômico, a 

APEC (Cooperação Econômica da Ásia e do Pacífico), finalizando no total com 21 membros: 

Austrália, Brunei, Canadá, Cingapura, Chile, China, República da Coréia, Estados Unidos da 

América, Filipinas, Hong Kong, Indonésia, Japão, Malásia, México, Nova Zelândia, Papua 

Nova Guiné, Peru, Rússia, Tailândia, Taiwan e Vietnã.   
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Menezez (2006) afirma que a APEC sempre foi enfática em repudiar a criação de uma 

união aduaneira ou de um bloco econômico “fechado”, voltado somente para os interesses 

particulares dos seus próprios integrantes que pudesse colidir com a almejada aspiração do 

livre comércio mundial. Assumindo como um de seus objetivos a promoção no plano 

internacional do comércio e de investimentos abertamente. O bloco poderia ser definido como 

um fórum que procura promover o diálogo e assegurar o igual respeito pelas opiniões de todos 

os participantes, buscando-se soluções não confrontantes, em face do reconhecimento das 

acentuadas diferenças existentes entre os membros. Sendo então seu traço marcante a 

diversidade, e o que os une é o reconhecimento das oportunidades de crescimento para todos 

os membros. 

De acordo com a Divisão de Inteligência Comercial - DIC (MRE, 2016), no ano de 

2006, a participação do bloco econômico APEC nas exportações totais brasileiras eram de 

43,52% e em 2015 foi de 50,58%, um aumento de 16,22%, o último ano da análise da DIC, 

como pode ser visto na figura a seguir, teve a maior porcentagem de participação do bloco 

sobre as exportações do país.  

 

Figura 3 – Participação do bloco econômico APEC sobre as exportações e importações totais 

do Brasil de 2006 a 2015. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos dados retirados do site da Divisão de Inteligência Comercial, 

baseado nas informações do MDIC/SECEX/Aliceweb; Março de 2016. 
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bloco asiático. De 2006 á 2015 houve um acréscimo de 12,37% da participação da APEC nos 

destinos das importações do Brasil. A China tem sido a maior importadora dos nossos 

produtos, com 36,4% em 2015 e os Estados Unidos em segundo lugar com 24,9%. As 
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importações brasileiras mantiveram o mesmo resultado das exportações, China em primeiro 

lugar com 33,3% e Estados Unidos com 28,7%.   

 

Figura 4 – Destinos das exportações brasileiras (%) para o bloco econômico APEC em 2015.  

 
Fonte: Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do 

MDIC/SECEX/Aliceweb, Março de 2016. 

 

Continuando com a mesma fonte dos dados, a DIC – Divisão de Inteligência Comercial, 

os produtos que são mais exportados são: Soja em grãos e sementes, minérios, combustíveis e 

carnes; produtos que não possuem um valor agregado elevado, considerados não industriais 

ou de baixa tecnologia. No entanto, analisando a pauta importadora nota-se que os produtos 

mais comercializados são: máquinas elétricas e mecânicas, combustíveis e automóveis 

revelando aquisições com um maior valor agregado devido ao emprego da tecnologia, sendo 

considerados produtos de média alta e média baixa tecnologia.   

 

Figura 5 – Origem das importações brasileiras (%) para o bloco econômico APEC em 2015.  

 
Fonte: Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do 

MDIC/SECEX/Aliceweb, Março de 2016. 
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Devido à tamanha importância desse bloco econômico denominado Cooperação 

Econômica da Ásia e Pacifico com países responsáveis por um grande intercâmbio comercial 

com a economia brasileira, foi constatada a significância de uma análise mais aprofundada 

sobre a ligação do Brasil com os países pertencentes ao bloco, demonstrando a essência e 

necessidade desse estudo.   

 

2.3 Literatura e a importância dos níveis tecnológicos para o Comércio Internacional 

2.3.1 Literatura acerca das classificações existentes dos níveis tecnológicos  

 

 

Existe uma vasta literatura sobre a importância da desagregação do comércio 

internacional em níveis tecnológicos. E com isso surgiram diferentes formas de classificar os 

produtos das pautas exportadoras e importadoras dos países de economia aberta. Segundo 

Kume; Piani e Miranda (2012), duas formas de classificação principalmente da pauta de 

exportações foram desenvolvidas pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 

Exterior (MDIC), sendo que ambas fazem uma classificação voltada para as características 

semelhantes no processo produtivo dos produtos comercializados, mais especificadamente a 

primeira classificação era de acordo com a agregação de valor, que divide os produtos 

comercializados: básicos, semimanufaturados e manufaturados; de acordo com esses autores 

essa forma foi aplicada no Brasil pela primeira vez em 1970. A segunda forma de 

classificação feita pela SECEX/MDIC foi baseada na classificação realizada pela Organização 

para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), metodologia conforme os autores 

Kume; Piani e Miranda (2012), em 1984, essa classificação é feita pela intensidade 

tecnológica (referente à magnitude implementada de P&D), e é desagregada em 4 grupos os 

bens industrializados: alta tecnologia, média alta tecnologia, média baixa tecnologia e baixa 

tecnologia.  

Outras classificações como citam os autores Kume; Piani e Miranda (2012) não foram 

muito empregadas como foi o caso do trabalho do autor Pavitt (1984), onde sua classificação 

é muito parecida com a primeira classificação adotada pela SECEX/MDIC, sua metodologia 

consiste em dividir os produtos em: primários, semimanufaturados e manufaturados; os 

produtos primários seriam aqueles com utilização maior de recursos naturais, como por 

exemplo, produtos provenientes do agronegócio in natura (soja, milho, etc). Outro trabalho 

destacado por Kume; Piani e Miranda (2012) é o trabalho de Lall (2000), sua metodologia 

consiste em uma combinações de classificações já citadas acima, obtendo uma classificação 
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de quatro grupos: primeira baseada na utilização de recursos naturais, e em seguida seria os 

grupos de alta, média e baixa tecnologia. 

Destaque na literatura acerca dos níveis tecnológicos é a pesquisa realizada pelos 

autores Furtado e Carvalho (2005), a classificação desses autores é baseada na realizada pela 

OCDE, porém eles perceberam que existia uma diferença entre o dispêndio de esforço 

tecnológico na produção dos produtos comercializados, ou seja, isso significava que países 

em desenvolvimento como o Brasil, investem relativamente pouco em comparação aos países 

desenvolvidos em pesquisa e desenvolvimento (P&D), fazendo com que as classificação da 

OCDE (1984) quando aplicada a pauta brasileira principalmente de exportação, apresente 

algumas diferenças nos produtos  classificados em determinado nível  tecnológico. Devido a 

isso, Furtado e Carvalho (2005) desenvolveram a classificação de baixa intensidade 

tecnológica, média baixa e média alta intensidade tecnológica e por último alta intensidade 

tecnológica.   

Em 2012, Carmo; Higachi e Raiher (2012) realizaram uma nova classificação dos níveis 

tecnológicos baseada na metodologia da OCDE (1984) e de Furtado e Carvalho (2005), para 

avaliar padrões de especialização no comércio exterior no Brasil, principalmente para 

verificar a relação entre os níveis tecnológicos sobre o crescimento econômico brasileiro. Na 

metodologia adaptada desses autores, os mesmos separam as categorias industriais em cinco 

classes: alta tecnologia, média- alta tecnologia, média-baixa tecnologia, baixa tecnologia e por 

último os não industriais ou também chamados de produtos agropecuários. Essa classificação 

pode ser observada no Anexo 1 no final dessa pesquisa.  Os autores Carmo; Raiher e Stege 

(2016), utilizaram a metodologia apresentada no Anexo 1 desse trabalho, porém adaptaram 

essa metodologia para três setores: alta tecnologia, média tecnologia e baixa tecnologia; para 

avaliar a concentração espacial das exportações brasileiras principalmente nos produtos 

manufaturados. 

Percebe-se que a literatura acerca da classificação segundo a intensidade tecnológica é 

vasta, e que cada vez mais contribuições são feitas para que essas classificações se adaptem as 

características produtivas empregadas nas cadeias de produção dos produtos comercializados 

do Brasil. Além disso, evidência que adaptações feitas com base nas classificações podem ser 

utilizadas para realização de várias pesquisas sobre o comércio internacional brasileiro. 

 

2.3.2 Importância dos níveis tecnológicos no Comércio Internacional 
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De acordo com muitos autores seria vantajoso para um país possuir sua pauta de 

exportação voltada para produtos que sofrem uma transformação produtiva mais elevada, ou 

seja, produtos que possuem uma intensidade tecnológica maior, esses produtos são 

englobados principalmente nos setores de alta e média alta tecnológica, utilizando a 

classificação de produtos de Carmo; Higachi e Raiher (2012). 

A importância de se exportar produtos com um alto nível tecnológico é sustentada por 

algumas teorias presentes na literatura sobre comércio exterior e sobre crescimento 

econômico. A seguir serão abordadas algumas dessas teorias. 

Muitos trabalhos na área de comércio exterior tenta verificar o grau de sofisticação das 

pautas de exportação e importação brasileiras com “n” destinos. Baraúna e Hidalgo (2016) 

citam Hausmann et al. (2007), que segundo esses autores a  especialização de uma país em 

certos produtos proporcionam um crescimento maior do que de outros produtos, devido há 

diferenças de produtividade. Ou seja, “não é somente a quantidade, mas também o tipo de 

produto exportado que importa para o crescimento mais acelerado de um país” (BARAÚNA; 

HIDALGO, 2016, p.309). Conforme Baraúna e Hidalgo (2016, p. 309) quanto maior for à 

tecnologia aplicada na produção dos produtos, como é o caso de carros e aparelhos telefônicos 

modernos, maior é a sofisticação desses bens tangíveis, segundo os autores “é preferível 

exportar bens sofisticados, pois estes geram maiores encadeamentos para a economia”.  De 

acordo com Reis (2015, p.21), “aumentar a participação dos bens intensivos em tecnologia de 

alto preço”, ou ainda, aumentar a qualidade dos produtos tecnológicos exportados, caracteriza 

formas de sofisticação tecnológica.  

Outra teoria que abrange a necessidade de possuir em especial uma pauta de exportação 

voltada para a comercialização de produtos que pertençam a níveis tecnológicos como os de 

alta e média alta tecnologia é a Lei de Thirlwall, segundo essa lei o crescimento de um país 

depende das elasticidades-renda das exportações e importações. Autores como Santos (2014), 

Atesoglu (1993), realizaram trabalhos com a Lei de Thirlwall original que assumem a 

exportação de produtos tecnológicos possibilita ao país o aumento da demanda frente à 

elevação da renda mundial. Na Lei de Thirlwall Multissetorial – LTMS, desenvolvida por 

Araújo e Lima (2007) um país pode crescer mesmo se a renda mundial não cresça isso porque 

esse país pode mudar sua estrutura produtiva, isso significa, que se um país investia ou 

possuía uma alta produção em setores de média ou baixa tecnologia pode alterar essa estrutura 

produtiva e passar a empregar melhorias e investimentos em setores produtivos que possuem 

elasticidade- renda da demanda alta isso levaria a uma alteração na pauta de exportação desse 
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país, tal “alteração na composição da pauta de exportações pode proporcionar ao país taxas de 

crescimento mais elevadas” (CARMO; HIGACHI; RAIHER, 2012, p.141). 

As teorias e discussões a cerca da importância da mudança da pauta de exportação para 

níveis tecnológicos mais altos, e a diminuição da dependência principalmente dos países 

desenvolvimentos das inovações e produtos tecnológicos de países como o Estados Unidos 

são várias, porém na presente pesquisa foram abordadas apenas que norteiam o mesmo. Mas 

autores de diferentes linhas de pensamento analisam o comércio internacional e os níveis 

tecnológicos, dessa maneira esse trabalho pretende contribuir ainda mais para essa discussão. 

 

3 METODOLOGIA  

3.1 Fonte dos dados e Abrangência do estudo 

 

O presente trabalho pretende analisar os principais responsáveis pelo aumento de 

determinado setor tecnológico no comércio internacional do Brasil para os vinte e um países 

pertencentes ao bloco econômico Cooperação Econômica da Ásia e Pacífico (APEC), os 

países são os seguintes: Austrália, Brunei, Canadá, Cingapura, Chile, China, República da 

Coréia, Estados Unidos da América, Filipinas, Hong Kong, Indonésia, Japão, Malásia, 

México, Nova Zelândia, Papua Nova Guiné, Peru, Rússia, Tailândia, Taiwan e Vietnã. A 

escolha desse bloco se deve principalmente á grande relevância econômica e comercial do 

mesmo com o Brasil, considerando que é um dos principais blocos em ascensão na economia 

mundial, além disso, os principais parceiros comerciais do Brasil fazem parte desse bloco, 

como é o caso da China e dos Estados Unidos. 

Os dados referentes ás exportações e importações do Brasil para todos os países da 

APEC foram retirados do Sistema AliceWeb, site esse mantido pelo Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), foi coletado o valor monetário das 

exportações e importações (em dólares) retirados pelo Sistema Harmonizado com 2 dígitos 

(SH2), referente ao ano de 2015, sendo esse ano o mais recente que possuía todos os dados 

disponíveis para a pesquisa. 

Após a coleta dos dados referentes às exportações e às importações foi realizada a 

classificação dos produtos de acordo com a classificação proposta por Carmo; Higachi e 

Raiher (2012) e que se encontra no Anexo 1 dessa pesquisa. Para se obter os objetivos 

desejados serão utilizadas também algumas outras variáveis como: PIB, distância geográfica e 

fronteira. Foi utilizado o Produto Interno Bruto do Brasil (PIB) e dos vinte e um países da 
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APEC, essas informações foram retiradas do site do Banco Mundial (World Development 

Indicators); a Distância Geográfica (medida em KM) assim foi como os países que fazem 

fronteira com o Brasil foram retirados junto ao banco de dados do site do Centre D’Estudes 

Prospectives et d’Informations Internationales (CEPII, 2015). 

 

3.2 Das variáveis escolhidas ao modelo econométrico 

Para estudar os efeitos dos níveis tecnológicos nas transações de troca, exportação e 

importação, entre Brasil e o bloco econômico APEC, estimou-se um modelo econométrico, 

conhecido como modelo de gravidade que visa à explicação do comércio bilateral. Esse 

modelo na forma mais “simples”, conforme Cheng e Wall (2005), Tinbergen (1962) e 

Poyhonen (1963), segundo as palavras de Paula e Silva (2015), é uma análise do valor do 

comércio entre os países, conforme esses autores o comércio aumenta dado a um aumento do 

seu poder econômico, e essa forma mais simples do modelo gravitacional seria:  

 

                                                   𝑇𝑖𝑗 = 𝛼1𝑌𝑖
𝛼1𝑌𝑗

𝛼2𝐷𝐼𝑆𝑇𝑖𝑗
𝛼3                                                   (1)                                                    

Em que os α são parâmetros a serem estimados, 𝑇𝑖𝑗 é o fluxo do comércio do país i com 

o país j, o Y significa o PIB do país i com o país j e D é à distância do país i ao país j. Pàula e 

Silva (2015) em seu trabalho detalham um pouco sobre a teoria de Anderson e Wincoop 

(2003) a qual fala que os fluxos comerciais bilaterais são diretamente proporcional ao PIB e 

inversamente proporcional as barreiras desse comércio como, por exemplo, fatores a respeito 

da proximidade dos países como distância, fronteira; fatores relacionados a tarifas; 

infraestrutura; ações governamentais, etc.   

Trazendo a teoria do modelo gravitacional e a teoria de Anderson e Wincoop (2004) 

para este trabalho, estimamos o modelo econométrico gravitacional baseados no comércio 

bilateral entre o Brasil e os 21 membros da APEC, para o ano de 2015:      

    ln(Nível Tecnológico) = 𝛼1+ 𝛽1 ln(𝑌𝑖 ∗ 𝑌𝑗) +𝛽2 ln 𝐷𝐼𝑆𝑇𝑖𝑗 + 𝛽3 Frontj + εi             (2) 

 A principio se utilizou como variável dependente o logaritmo natural dos níveis 

tecnológicos classificado por Carmo; Higachi e Raiher (2012), no qual os produtos da pauta 

exportadora e importadora são divididos em cinco categorias, apresentadas no Anexo 1 no fim 

deste trabalho: Alta Tecnologia, Média-alta Tecnologia, Média-baixa Tecnologia, Baixa 

Tecnologia e Não industriais. 

Porém como o tamanho da amostra é pequeno foram agrupados os dados dos níveis 

tecnológicos em: Alta Tecnologia e Média-alta Tecnologia; Média-baixa Tecnologia e Baixa 
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Tecnologia; e por último os Não industriais.  Dessa maneira, se tinha uma classificação para 

as exportações e importações. Para se analisar através do modelo gravitacional optou-se por 

criar uma variável dependente que captasse o comércio internacional nesses três níveis 

tecnológicos agrupados existentes entre os países da APEC e o Brasil. Então para isso ser 

possível foram somadas as exportações e importações de cada país participante da APEC com 

o Brasil de acordo com o nível tecnológico. Ou seja: 

                                                 𝐶𝐼𝑁𝑇𝛾 = 𝐸𝑋𝑃𝑁𝑇𝛾𝑗 + 𝐼𝑀𝑃𝑁𝑇𝛾𝑗                                                  (3) 

Sendo que o  𝛾 representa os três níveis tecnológicos agrupados:  

- Alta Tecnologia e Média-alta Tecnologia; 

- Média-baixa Tecnologia e Baixa Tecnologia; e  

- Não industriais ou produtos agropecuários. 

Onde:  

𝐶𝐼𝑁𝑇𝛾: Variável comércio internacional do nível tecnológico 𝛾. 

𝐸𝑋𝑃𝑁𝑇𝛾𝑗: Valor da exportação do nível tecnológico 𝛾 do país j. 

𝐼𝑀𝑃𝑁𝑇𝛾𝑗: Valor da importação do nível tecnológico 𝛾 do país j. 

Dessa maneira o modelo gravitacional (2) passa para a fórmula funcional apresentada 

abaixo: 

 

            ln(𝐶𝐼𝑁𝑇𝛾) = 𝛼1+ 𝛽1 ln(𝑌𝑖 ∗ 𝑌𝑗) + 𝛽2 ln 𝐷𝐼𝑆𝑇𝑖𝑗 + 𝛽3 Frontij + ε                       (4) 

           

 Sendo assim serão obtidas três estimações através do modelo (4). As variáveis 

explicativas do modelo são: 

 𝑙𝑛 (𝑌𝑖 ∗ 𝑌𝑗) : logaritmo natural do PIB do país i no caso o PIB do Brasil multiplicado 

pelo PIB do país j (países do bloco econômico APEC); 

 𝑙𝑛 𝐷𝐼𝑆𝑇𝑖𝑗 : logaritmo natural da distância geográfica entre o Brasil e o país j.  

Foi colocado ainda no modelo uma variável dummy para captar os efeitos da variável 

fronteira, a variável dummy FRONT assume dois valores: 1 quando o país j fizer fronteira 

com o Brasil e 0 em caso contrário, ou seja, quando o país j não faz fronteira com o Brasil. O 

termo de erro aleatório é representado por ε.  

Para o modelo da equação (4), a análise é feita sobre os 21 países do bloco econômico 

Cooperação Econômica da Ásia e Pacífico e o Brasil, para o comércio bilateral do ano de 

2015, através do método de Mínimos Quadrados Ordinários, estimado pelo software GRETL. 
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Além disso, os dados serão testados para verificar a existência de heterocedasticidade com o 

teste proposto por Breusch-Pagan, e outros testes serão feitos para verificar a possível 

presença de multicolinearidade. 

 

4 ANÁLISE DE RESULTADOS  

4.1 Participação dos países da APEC nas importações e exportações brasileiras  

Nessa seção será feita uma análise desagregada das participações dos países 

componentes da APEC em 2015 nas exportações e importações do Brasil, classificados em 

níveis tecnológicos. 

 

4.1.1 Participação dos países da APEC nas importações do Brasil 

 

Na Figura 6 abaixo, contém os principais países da APEC para os quais o Brasil importa 

produtos estrangeiros, separados em três classes: alta e média alta tecnologia, média baixa e 

baixa tecnologia e os não industriais ou agropecuários. Como foi visto acima, o maior 

exportador para o Brasil participante da APEC foi a China quando analisado o volume 

importado agregado. Quando se desagrega as importações brasileiras para os países do bloco 

asiático, algumas diferenças de se analisar o volume importado agregado surgem.  

Em 2015 o Brasil importou aproximadamente US$ 59 bilhões em produtos que fazem 

parte do nível tecnológico de alta e média alta tecnologia, que de modo mais geral seriam 

produtos como máquinas e equipamentos, produtos farmacêuticos, materiais de transporte e 

escritório entre outros. Desse valor total importado nesse nível tecnológico, aproximadamente 

33% foi trazido da China, sendo então esse país da APEC o maior vendedor dos produtos 

tecnológicos para o Brasil. Logo depois da China, os Estados Unidos estão em segundo lugar 

com quase 30%.  Além da China e dos Estados Unidos mais quatro países da APEC se 

destacaram nas importações para o Brasil nos níveis alta e média alta tecnologia que se são 

representados na Figura 6. Os outros quinze países que são: Austrália, Brunei, Canadá, 

Cingapura, Filipinas, Hong Kong, Indonésia, México, Nova Zelândia, Papua Nova Guiné, 

Peru, Rússia, Tailândia, Taiwan e Vietnã tiveram juntos uma participação em torno de 17% 

das importações brasileiras e são representados na Figura 6 como outros países.  No nível 

tecnológico de média baixa e baixa tecnologia, o Brasil importou um valor de US$ 32 bilhões 

em produtos desse setor tecnológico, e assim como na alta e média-alta tecnologia o principal 

país que o Brasil comprou esses produtos foi a China com uma participação de 35% e o 
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Estados Unidos com 26%. Os outros países possuem uma participação de 16% das 

importações brasileiras.  

 

Figura 6- Participações (%) dos países da APEC nas importações do Brasil em 2015 

 
Fonte: Elaborada pelas autoras com os resultados da pesquisa. 

 

O Brasil é um país que possui uma participação do agronegócio muito forte, o País é um 

dos maiores produtores mundiais de commodities como o milho e soja.  Devido a isso a 

importação de produtos não industriais/ agropecuários pelo Brasil é muito pequena se 

comparado aos outros níveis tecnológicos analisados acima, em 2015 as importações 

brasileiras de produtos agropecuários foi de aproximadamente US$ 2 bilhões, e o principal 

país que exporta esse tipo de produto para o Brasil é o Chile com 41% da participação, o 

Chile exporta para o Brasil principalmente peixes do tipo salmão, vinhos e nozes segundo 

dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Brasil (2015). Em segundo 

lugar está a China com uma participação de 27%, e o terceiro país que mais exporta produtos 

não industriais para o Brasil é os Estados unidos. Os outros quinze países que apresentaram 

pequenas participações representam 15% das importações do Brasil. 

 

 

4.1.2 Participação dos países da APEC nas exportações do Brasil 

 

 

Em meio à atual crise econômica que alguns países estão enfrentando, principalmente o 

Brasil que além da crise econômica enfrenta uma crise política, o que está segurando a 

economia brasileira é o setor exportador. Como já explicitado o bloco econômico Cooperação 

Econômica da Ásia e Pacífico-APEC importou do total das exportações do Brasil em 2015 

quase 51%.   
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As exportações do Brasil para os países da APEC estão representadas na Figura 7, assim 

como as importações brasileiras para esse mesmo destino, as exportações foram desagregadas 

em alta e média alta tecnologia, média baixa e baixa tecnologia e por último os não 

industriais/produtos agropecuários. Se analisado as exportações agregadas do Brasil para a 

APEC, o país participante desse bloco que mais importou produtos brasileiros também foi a 

China com aproximadamente 36% do volume importado pela APEC. 

Em produtos de alta e média alta tecnologia o Brasil exportou para a APEC um total de 

quase US$ 18 bilhões.  Os Estados Unidos com 51% foi o que mais importou produtos mais 

tecnológicos do Brasil, e o segundo foi o México com uma participação de 13%. O Chile e a 

China tiveram uma participação parecida das exportações brasileiras de bens do nível de alta e 

média alta tecnologia.  O nível que o Brasil mais exportou produtos para a APEC foi o de 

média baixa e baixa tecnologia, somente em 2015 foi um total de aproximadamente US$ 49 

bilhões, o país que mais importou bens de média baixa e baixa tecnologia foi a China com 

uma participação de 36%.  E logo atrás aparece os Estados Unidos com uma participação de 

27%. 

 

 Figura 7- Participações (%) dos países da APEC nas exportações do Brasil em 2015 

 
 Fonte: Elaborado pelas autoras com os resultados da pesquisa. 

 

Como já foi avaliado até aqui na análise dos dados foi verificado que a China é um dos 

países da APEC mais importante da relação bilateral do Brasil com o bloco asiático. E no 

setor de não industriais não foi diferente, a China foi o que mais importou produtos 

agropecuários brasileiros em 2015 com uma participação de 56% do total exportado pelo 

Brasil que foi de US$30 bilhões. O principal produto exportado pelo Brasil para a China são 

commodities, principalmente soja, a relação comercial entre esses dois países é extremamente 
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forte e esses dados só confirmam ainda mais essa afirmação. Os Estados Unidos e o Chile 

tiveram a mesma participação que foi de 6,52%, assim como a China os EUA também 

importam muito produtos agropecuários brasileiros, como soja e milho. Já o Chile importa 

muita carne bovina in natura, café verde e rações para animais que são produtos que 

pertencem a classe dos produtos não industriais. Os outros países que não são representados 

separadamente no gráfico que são: Austrália, Brunei, Canadá, Cingapura, Filipinas, Hong 

Kong, Indonésia, México, Nova Zelândia, Papua Nova Guiné, Rússia, Tailândia, Taiwan e 

Vietnã tiveram uma participação conjunta de 28%. 

Os países Canadá, Chile, China, Estados Unidos, Japão, México e Peru representam 

uma participação na alta e média alta tecnologia de 91,65%, na média baixa e baixa 

tecnologia de 78,36% e na classe de não industriais ou produtos agropecuários tiveram uma 

participação de 72,29%. Logo, se conclui que as exportações brasileiras para a APEC são para 

poucos destinos, mas especificadamente se concentram nos sete países citados. 

 

4.2 Resultados da estimação do Modelo Gravitacional 

 

Nas tabelas apresentadas a seguir encontram-se os resultados para o comércio 

internacional dos níveis de alta e média alta tecnologia, média baixa e baixa tecnologia e dos 

produtos não tecnológicos.  

Na Tabela 1, está o resultado para o Comércio Internacional de alta e média alta 

tecnologia, das três variáveis explicativas: multiplicação do PIB do Brasil com o PIB dos 

países j que faz parte da APEC (Yi*Yj); distância geográfica do Brasil para os países j da 

APEC (DISTij); e a variável fronteira entre o Brasil e os países j (FRONTij); duas dessas 

variáveis exercem influências sobre o comércio internacional de AT-MA.  

Quando o PIB dos países da APEC aumenta em 1% causa um aumento de 0,74% no 

comércio de produtos de AT-MA, ou seja, quando maior for o PIB dos países do bloco 

econômico APEC maior será a relação comercial entre o Brasil e essa integração econômica. 

Logo para o Brasil é vantajoso que esses países cresçam.   

A variável FRONTij foi significativa a 5%, isso significava que se um país da APEC faz 

fronteira com o Brasil, o comércio entre o País brasileiro e o bloco econômico asiático vai 

aumentar em 2,15%, ressalta-se que o único país que é integrante da APEC que faz fronteira 

com o Brasil é o Peru. 
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Tabela 1- Resultados do modelo gravitacional para a variável dependente Comércio 

Internacional de alta e média alta tecnologia (ln_CIAT-MA) para o ano de 2015. 

Variáveis explicativas Coeficientes  P-valor  

const 5, 84576 0, 5776 

 (10, 2947) 

   
 ln_(Yi *Yj) 0, 739859 0, 0511 * 

 (0, 35248) 

    ln_DISTij 0, 636064 0, 4157 

 (0, 76247) 

   
 FRONTij 2, 15357      0, 0177 ** 

 

(0, 82007) 

    
R-quadrado 0, 280568   
P-valor (F)         0, 002239 *** 

 
N° Observações 

21   

Fonte: Elaborado com os resultados da pesquisa. 

Nota: Os valores entre parênteses referem-se aos erros padrões dos coeficientes estimados.  *significativo a 10%; 

**significativo a 5%; e ***significativo a 1%.  

O modelo gravitacional em conjunto foi significativo em 1%, logo essas variáveis 

colocadas nesse modelo exercem influências como um todo no comércio internacional de 

produtos de AT-MA, além disso, esse mesmo modelo explicou aproximadamente 28% da 

variável dependente. 

Os resultados do modelo para o comércio internacional dos níveis de média baixa e 

baixa tecnologia são apresentados na Tabela 2. Diferente do modelo gravitacional do CIAT-MA, 

no modelo que possuía a variável o comércio internacional de produtos de MB-BT teve 

apenas uma variável explicativa significativa, que o foi a multiplicação dos PIBs do Brasil 

com o dos países j da APEC, com uma significância de 5%. Ou seja, quando o PIB dos países 

da APEC aumenta em 1%, o comércio internacional desses produtos aumenta em quase 

0,82%. O modelo como um todo foi significativo a 5%, o que comprova assim como no 

modelo de CIAT-MA, que as variáveis explicativas explanadas nesse modelo gravitacional de 

comércio exercem influências sobre a relação comercial Brasil-APEC de produtos que 

possuem uma intensidade tecnológica mais baixa. 
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Tabela 2- Resultados do modelo gravitacional para a variável dependente Comércio 

Internacional de média baixa e baixa tecnologia (ln_CIMB-BT) para o ano de 2015. 

Variáveis explicativas Coeficientes p-valor 

const 7, 27717 0, 595 

 
(13, 4315) 

 

   
ln_(Yi *Yj) 0, 815576        0, 0114 ** 

 
(0, 287465) 

 
   

ln_DISTij 0, 971446 0, 3633 

 
(1, 03981) 

 

   
FRONTij 0, 399551 0, 8832 

 
(2, 67852) 

 
   

R-quadrado 0, 367563 
 

P-valor (F)         0, 045931  ** 
 

N° Observações 21 
 

Fonte: Elaborado com os resultados da pesquisa. 

Nota: Os valores entre parênteses são os erros padrões dos coeficientes estimados. **significativo a 5%. 

 

O modelo gravitacional para o comércio internacional de produtos não industriais que 

também são chamados de produtos agropecuários como já visto, resultou em apenas uma 

variável explicativa significativa, que foi (Yi*Yj) a 10%, ou seja, dado um aumento de 1% no 

PIB dos países da APEC a relação comercial entre o Brasil e esse bloco aumenta em 0,74%. 

As variáveis DISTij e FRONTij não apresentaram significância estatística como pode ser 

observado na Tabela 3.  

Tabela 3- Resultados do modelo gravitacional para a variável dependente Comércio 

Internacional de não industriais (ln_CIni) para o ano de 2015. 

Variáveis explicativas Coeficientes p-valor 

const −0, 077792 0, 9968 

 
(19, 2844) 

 
   ln_(Yi *Yj) 0, 742622 0, 0897 * 

 
(0, 41273) 

 
   ln_DISTij -0, 13782 0, 9275 

 
(1, 49292) 

 
   FRONTij 0, 787272 0, 8402 

 
(3, 84571) 

 
   

R-quadrado 0, 164366 
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P-valor (F) 0, 370701 
 

N° Observações 21 
 

Fonte: Elaborado com os resultados da pesquisa. 

Nota: Os valores entre parênteses são os erros padrões dos coeficientes estimados.  *significativo a 10%. 

 

Diferentemente dos outros dois modelos explicados acima esse não exerce efeito em 

conjunto sobre o comércio internacional de produtos não industriais do Brasil com a APEC, 

pois a estatística p-valor (F) que capta esse efeito conjunto do modelo sobre a variável 

dependente não apresentou um nível significativo aceitável pela literatura. Ainda foi 

verificado que o R2 do modelo para os NI foi bem baixo, o que denota que o modelo 

especificado para esse tipo de produto não explica muito da sua variação. 

Segundo a literatura especializada em modelos gravitacionais de comércio o que se 

espera é que o sinal do coeficiente ligado a variável explicativa (Yi*Yj) seja positivo, 

conforme Carmo e Bittencourt (2014), pois conforme as rendas dos países aumentam as 

relações comerciais bilaterais aumentam, uma vez que os pais j da APEC com uma renda 

maior pode começar a exportar mais produtos do Brasil. Essa premissa se confirma, pois além 

do sinal do coeficiente de (Yi*Yj) ser positivo nos três modelos foi também estatisticamente 

significativo nos mesmos.  

Em relação à variável DISTij, esperava-se sinal negativo pois quanto mais longe for o 

parceiro comercial j menos o país i vai comercializar com esse possível mercado consumidor, 

isso porque a DISTij é considerado para muitos autores como Souza e Burnquist (2011) uma 

proxy dos custos de transporte, então quanto mais longe for o parceiro comercial j, maiores 

serão os custos. Essa expectativa de sinal foi alcançada apenas no modelo do comércio 

internacional dos não industriais. 

E por fim o coeficiente da variável FRONTij deveria ser positivo, “presume-se que o 

compartilhamento de fronteiras diminua os custos de transporte e, conseqüentemente, 

aumente os fluxos de comércio entre os países” (CARMO; BITTENCOURT; 2014; p.9). Nos 

três modelos o sinal do coeficiente de FRONTij foi positivo, e no modelo de alta e média alta 

tecnologia foi significativo, ou seja, como já dito nesse caso a fronteira contribui para 

aumentarem as relações comerciais desses produtos entre o Brasil e a APEC. 

Por fim foram realizados testes para verificar se havia presença de multicolinearidade 

nos modelos estimados, e foi verificado que não houve presença desse problema. Foi 

realizado também o Teste de Breush-Pagan para averiguar o problema de heterocedasticidade, 

como resultado foi observado o problema somente no modelo de alta e média alta tecnologia, 

porém o problema foi corrigido através do método dos erros padrões robusto. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

O comércio bilateral entre o Brasil e o bloco econômico APEC tem-se tornado ao longo 

do tempo cada vez mais importante para a economia brasileira. No ano de 2015, período de 

estudo neste trabalho, essa relação não foi diferente como foi mostrado acima. Utilizando o 

modelo gravitacional, foi possível estudar o comportamento desse bloco com o País e analisar 

as variáveis escolhidas através das 21 observações desagregadas e da classificação dos níveis 

tecnológicos.  

Os resultados obtidos com a regressão do modelo foram compatíveis com a literatura, 

demonstrando que com o aumento do PIB aumenta o comércio bilateral entre o Brasil – 

APEC, a distância entre os países afeta de forma negativa, porém é necessário lembrar que 

nos modelos estimados nesse trabalho a distância geográfica não apresentou significância 

estatística; e a fronteira  afeta positivamente o comércio internacional, principalmente os que 

compõem o nível de alta e média alta tecnologia.  Os mesmos resultados também 

demonstraram que um aumento do PIB amplia o comércio bilateral em maior nível, os 

produtos que requerem uma utilização maior de tecnologia, ou seja, produtos com maior valor 

agregado, um aumento do produto interno bruto aumenta assim a compra e venda de 

mercadorias de Alta e Média – Alta Tecnologia, concluindo, quanto maior a renda disponível 

da população mais produtos com maior grau de tecnologia serão comprados ou vendidos, 

principalmente devido à alta elasticidade- renda da demanda desses produtos como abordado 

pela Lei de Thirlwall. Além disso, verificou-se que os países integrantes da APEC: China e os 

Estados Unidos são os principais parceiros do Brasil. O Brasil exportou em 2015 mais 

produtos de média baixa e baixa tecnologia e importou mais produtos de alta e média alta 

tecnologia. 

O trabalho possui algumas limitações relacionadas a amostra, pois como foi utilizado 

para análise uma cross-section, o número de observações da amostra foi pequena, 

impossibilitando a utilização de mais variáveis explicativas (como por exemplo a volatilidade 

do câmbio, variável de extrema importância no comércio internacional) para não se perder 

graus de liberdade da regressão estimada. Recomenda-se que novos estudos sejam feitos ou 

aprofundados nessa área, não somente para o comércio entre o Brasil e a Cooperação 

Econômica da Ásia e Pacífico, mas de forma geral. Muitos trabalhos podem ser feitos 

utilizando modelos gravitacionais e acrescentando novas variáveis que possam explicar os 
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efeitos e fatores do comércio bilateral assim como utilizando outros ferramentais 

econométricos disponíveis.  
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ANEXO 1 

Classificação das categorias em setores e em níveis tecnológicos (NT) 
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